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Diversidade;

 

Amplitude;
 

 

 O Brasil tem 207 milhões de
habitantes, e o estado de

São Paulo, 46 milhões.

3,5 milhões de

estudantes na

Rede Estadual

de SP

variados
contextoseducacionais
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QUAIS AS POTENCIALIDADES? 

 QUAIS OS DESAFIOS?



PROFESSOR DE ENSINO
FUNDAMENTAL E MÉDIO COM PERFIL
PROFISSIONAL DE COMPROMISSO

COM UMA EDUCAÇÃO DE
QUALIDADE

 

LDB 9394/96 e
 políticas públicas
da Secretaria da

Educação do
 Estado de São

Paulo
 



COMPROMISSO

eficiência eficácia efetividade

Carreira do professor



[...] Desse modo, é essencial que o professor
assuma a responsabilidade pelo seu
autodesenvolvimento, valorizando a
formação permanente para o exercício
profissional e o aprimoramento da sua
prática, apropriando-se de novos
conhecimentos e experiências que lhe
possibilitem encontrar e criar soluções que  
 contribuam para melhorar a qualidade das
aprendizagens dos estudantes (p. 77).



7 COMPROMISSOS
LIGADOS A PRÁTICA

DOCENTE



1º- COMPROMISSO COM A
EDUCAÇÃO INTEGRAL

Base da formação
de todos os
estudantes

Trabalho
pedagógico
intencional

Desenvolvimento das
dimensões intelectual

(cognitiva), física,
socioemocional e cultural

Sujeitos de
aprendizagem

Competências e
habilidade para

atuar na sociedade

singularidades,
diversidades e

culturas

Práticas
pedagógicas
devem ser

refletidas e
planejadas

Desenvolvimento
integral dos
estudantes



Algumas ideias...

CANDAU, Vera Maria. Direitos humanos, educação e interculturalidade: as tensões entre
igualdade e diferença. Rev. Bras. Educ. [on-line]. 2008, vol.13, n.37, pp. 45-56. Disponível em:
http://educa.fcc.org.br/pdf/rbedu/v13n37/v13n37a05.pdf. Acesso em: 30.01.2023.

Referencial teórico



Intercultura
lidade

Multicultu
ralismos

DIREITOS
HUMANOS

Igualdade e
diferença



DIREITOS
HUMANOS

Muitas vezes são entendidos como
direitos exclusivamente individuais e
fundamentalmente civis e políticos,
amplia-se e, cada vez mais, afirma

se a importância dos direitos coletivos,
culturais e ambientais.

 A  matriz da modernidade enfa
tizou a questão da igualdade. A

igualdade de todos os seres humanos,
independentemente das origens raciais,

da nacionalidade, das orientações
sexuais, enfim, aigualdade é uma chave

para entender toda a luta da
modernidade pelos direitos humanos.



Igualdade e
diferença

O direito à diferença não tinha ainda aparecido com a
força que tem hoje. No entanto, atualmente a questão da
diferença assume importância especial e transforma- se
num direito, não só o direito dos diferentes a serem
iguais, mas o direito de afirmar a diferença.

Universalidade dos direitos- reconhecer as diferenças
culturais, os diversos modos de situar-se diante da vida,
dos valores, as várias lógicas de produção de
conhecimento...

É nessa dialética entre igualdade e diferença entre
superar toda a desigualdade e, ao mesmo tempo,
reconhecer as diferenças culturais, que os desafios dessa
articulação se colocam. Essa perspectiva supõe discutir as
diferentes concepções do multiculturalismo.

 



Multicultu
ralismos

Multiculturalismo assimilacionista- todos se integrem na
sociedade e sejam incorporados à cultura hegemônica. No
entanto, não se mexe na matriz da sociedade, procura-se
assimilar os grupos marginalizados e discriminados aos
valores, mentalidades, conhecimentos socialmente valorizados
pela cultura hegemônica.

Multiculturalismo interativo- propõe um multiculturalismo
aberto e interativo, que acentua a interculturalidade, por
considerá-la a mais adequada para a construção de sociedades,
democráticas e inclusivas, que articulem políticas de igualdade
com políticas de identidade.

Multiculturalismo diferencialista ou monoculturalismo plural- 
 ênfase no reconhecimento da diferença e, para garantir a
expressão das diferentes identidades culturais presentes num
determinado contexto, garantir espaços em que estas se possam
expressar. Segregação e favorecimento da criação de
verdadeiros apartheids socioculturais.

 



Intercultura
lidade

Necessidade de desconstrução- Promover processos de
desnaturalização e explicitação da rede de estereótipos e
preconceitos que povoam nossos imaginários individuais e
sociais em relação aos diferentes grupos socioculturais.

Questionar o caráter monocultural e o etnocentrismo que,
explícita ou implicitamente, estão presentes na escola e nas
políticas educativas e impregnam os currículos escolares...

Direito a educação pra todos- Não se trata de momentos
pontuais, mas da capacidade de desenvolver projetos que
suponham uma dinâmica sistemática de diálogo e construção
conjunta entre diferentes pessoas e/ou grupos de diversas
procedências sociais, étnicas, religiosas, culturais etc.

O desenvolvimento de uma educação intercultural- Exige
problematizar diferentes elementos do modo como hoje, em
geral, concebemos nossas práticas educativas e sociais.



2º- COMPROMISSO COM O
DESENVOLVIMENTO DE

COMPETÊNCIAS 

Competências
gerais- BNCC e

Currículo Paulista

Para além das
competências

específicas por área
de conhecimento

Competências
socioemocionais

Articulação e
indissociabilidade das

competências
cognitivas.

Articulação de
estratégias e

conhecimentos do
professor

Especificidades
de cada um/

máximo
desenvolvimen

to possível



ZABALA, Antoni; ARNAU, Laia. Métodos para
Ensinar Competências. Cap. 1 e 2. Porto

Alegre: Penso, 2020.

Referencial teórico

Capítulo 2- CARACTERÍSTICAS E CONDIÇÕES PARA
UM ENSINO DE COMPETÊNCIAS

Capítulo 1- UM ENSINO BASEADO NA FORMAÇÃO
DE COMPETÊNCIAS PARA A VIDA



Capítulo 1- UM ENSINO BASEADO NA FORMAÇÃO DE
COMPETÊNCIAS PARA A VIDA

Competência como a capacidade de resolver problemas em
qualquer situação e, sobretudo, quando se trata de situações
novas ou diferentes daquelas já conhecidas e em diferentes
contextos de atuação.

Em outras palavras, uma escola que desenvolve todas aquelas
competências que permitem que a pessoa responda de maneira
adequada aos diferentes problemas e situações da vida, não apenas
no campo acadêmico e profissional, mas também, e especialmente,
nas esferas pessoal, interpessoal e social. Isto é, uma formação para a
vida que se concretiza no desenvolvimento de competências básicas.

Definição

Função da escola



A competência consistirá na intervenção eficaz em diferentes
áreas da vida, por meio de ações nas quais componentes

atitudinais, procedimentais e conceituais são mobilizados, ao
mesmo tempo e de forma interrelacionada (ZABALA; ARNAU,

2007).
Diferente da
concepção

da década de
1970

Formação
integral dos
estudantes

Formação
integral versus

formação
propedêutica

Escola que
educa, não

que só instrui

Funcionalidade
e não

utilitarismo
4 pilares da
educação:

saber saber, saber
fazer, saber ser e
saber conviver.

Funcionalidade o que é aprendido com
sentido  e pode ser utilizado para

compreender ou para resolver qualquer
tipo de situação que possa surgir.

Utilitarismo seria o termo depreciativo
que traduz a ideia de que só vale aquilo

que tem utilidade diária e trivial.



As competências e o processo de atuação competente

A competência consistirá na
intervenção eficaz em

diferentes áreas da vida, por
meio de ações nas quais

componentes atitudinais,
procedimentais e conceituais

são mobilizados, ao mesmo
tempo e de forma inter-

relacionada (ZABALA; ARNAU,
2007).



Condições
para o ensino

de
competências

 

Capítulo 2- CARACTERÍSTICAS E CONDIÇÕES PARA
UM ENSINO DE COMPETÊNCIAS

Conhecimento
prévio

Desafios
alcançáveis

Criação de
zonas de

desenvolvimen
to proximal

Metagognição

Apresentação
dos conteúdos

de forma  e
significativos e

funcionais .

Atividades
adequadas ao

nível de
desenvolvimento

de
cada aluno.

 

Motivação em
relação à

aprendizagem
de novos

conteúdos.

Geração
conflitos

cognitivos

Aprender a
aprender

autoestima e o
autoconceito



Na síncrese, a
percepção da

realidade é global e
mais ou menos

superficial ou turva.

Na fase de análise, a
ação consiste em

reconhecer os
diferentes

componentes da
realidade e suas

relações.

Na síntese, por fim, o olhar
é voltado novamente para

essa realidade,mas
integrando o

conhecimento adquirido,
mostrando assim uma

realidade mais definida e
mais profunda.

Psicopedagogo suíço
Claparède (1873-1940)

Sequência 
de atividades de

ensino-
aprendizagem

para o
desenvolvimento
de competências



3º- COMPROMISSO COM O
LETRAMENTO E OS

(MULTI)LETRAMENTOS EM TODAS AS
ÁREAS DE CONHECIMENTO.

Práticas relacionados
às multiplicidades de

linguagens

Práticas sociais
contemporâneas

Habilidades
de leituras

Linguagens verbal,
a não-verbal e a

multimodal
Diferentes

gêneros

Diferentes
componentes

Trabalho
pedagógico
intencional



ROJO, R.H.R. Pedagogia dos Multiletramentos. In: ROJO, R.;
MOURA, E. (Org.). Multiletramentos na escola. São
Paulo: Parábola Editorial, 2012.

Referencial teórico

CAPÍTULO 1- PEDAGOGIA DOS MULTILETRAMENTOS. 



1. COMPROMISSO COM UMA EDUCAÇÃO DE QUALIDADE

CAPÍTULO 1- PEDAGOGIA DOS MULTILETRAMENTOS

Multiletra
mentos

Diversidade cultural e de linguagem na escola

Diferente de variadas práticas de letramento

Envolve as Culturas, erudita e popular, central e
marginal, canônica e de massa.

Mistura de culturas na escola, rap, funk,
sertanejo....e José de Alencar...



NOVAS ÉTICAS , NOVAS ESTÉTICAS...

ABRIR MÃO DO TRADICIONAL

CIRCULAÇÃO SOCIAL, IMPRESSOS,
MÍDIA AUDIOVISUAL OU DIGITAL

CONHECER...

APRECIAR...



Diversidade cultural e de linguagem 

Como funcionam
os

Multiletramentos?

Interação e colaboração

Transgredir as relações de poder
estabelecidas

Híbridos, fronteiriços e mestiços

Fluência, criticidade, cria sentido,
transforma 



COMO FAZER UMA PEDAGOGIA DOS MULTILETRAMENTOS?

Prática situada

Instrução aberta

Enquadramento crítico

Prática transformadora

Desafios de adesão dos
professores e alunos a essa nova
ideia



4º- O COMPROMISSO COM O
ESTÍMULO E O APOIO À

CONSTRUÇÃO DO PROJETO DE VIDA
DOS ESTUDANTES. 

Protagonismo e a
formação integral

dos estudantes

Construção do Projeto de
vida deve ser apoiado pelo
conjunto de práticas
escolares

Desenvolvimento
do

autoconhecimento

Criar condições e espaços
para os estudantes

atingirem seus objetivos

Identificar suas
aspirações, bem como as

potencialidades e desafios
para concretizá-las

Aspectos
relacionados à
Competência

Geral 6 do
Currículo Paulista

Ajudar o aluno a se
planejar, a definir
metas e a se organizar



ARAÚJO, Ulisses F.; ARANTES, Valéria; PINHEIRO, Viviane.
Projetos de vida: fundamentos psicológicos, éticos
e práticas educacionais. São Paulo: Summus, 2020.

Referencial teórico



Pessoal: trabalha a autodescoberta do aluno, sua identidade e valores
Social: trabalha as relações interpessoais do estudante
Profissional: trabalha um direcionamento do aluno em relação ao futuro
profissional

Os estudantes terão apoio pedagógico para descobrirem seus objetivos pessoais e
profissionais, criando uma ponte entre quem “ele é” e quem “ele quer ser”.  

A escola trabalha não apenas a vida acadêmica, como também incentiva o
desenvolvimento de habilidades socioemocionais que os ajudarão a se preparar para o
futuro.

Os três pilares a serem trabalhados no projeto de vida são:

O Projeto de Vida é parte dos componentes
curriculares no  Novo Ensino Médio



Capítulo 1- Os fundamentos psicológicos da construção de
projetos de vida



Capítulo 2- A integração dos projetos de vida à identidade humana



Capítulo 3- Os projetos de vida de jovens brasileiros

Projetos de vida frágeis
Projetos de vida idealizados
Projetos de vida centrados na família e no trabalho
Projetos de vida centrados no trabalho
Projetos de vida centrados no consumismo e na estabilidade
financeira
Projetos de vida centrados em intenções altruístas
Uma análise dos projetos de vida dos jovens brasileiros



Capítulo 4- A formação de bons professores para o
trabalho com projetos de vida 



Capítulo 5- Fomentando projetos de vida na escola:
algumas possibilidades





Etapas e progressão...

Exemplos de
metodologias e ensino
baseado na resolução

de problemas



5º- O COMPROMISSO COM A
EDUCAÇÃO DIGITAL ESCOLAR: O

ESTUDANTE COMO CONSUMIDOR E
PRODUTOR DE TECNOLOGIA. 

Inserção de
tecnologias em

diferentes âmbitos da
vida dos estudantes

Competências e
habilidades

relacionadas ao
mundo e cultura

digital

Resolução de
situações
problema

Estímulo ao
protagonismo, à

autoriaPostura ética, crítica,
criativa e

responsável

Envolver
cognitivamente

e
emocionalment
e os estudantes

em seus
aprendizados.

Estimulo ao
letramento

digital e
informacional



ALMEIDA, M. E. B.; VALENTE, J. A. Integração currículo e tecnologias e a produção de
narrativas digitais.
Currículo Sem Fronteiras, s. l., v.12, n. 3, p. 57-82, set./dez. 2012. Disponível em:
http://www.curriculosemfronteiras.org/vol12iss3articles/almeida-valente.pdf. Acesso
em: 17.01.2023.

BACICH, Lilian; TANZI NETO, Adolfo; TREVISANI, Fernando de Mello (Org.). Ensino
híbrido: personalização  e tecnologia na educação. Porto Alegre: Penso, 2015.

Referencial teórico

SENNA, Celia M. P. et al. Metodologias ativas de aprendizagem: elaboração de roteiros de
estudos em “salas sem paredes”. In: BACICH, Lilian; MORAN, José (Orgs.). Metodologias
ativas para uma educação inovadora: uma abordagem teórico-prática. São Paulo: Penso,
2018.



Uma problemática para a escola contemporânea...
Conviver com as incertezas e ambiguidades dessa realidade, as pessoas

precisam aprender a lidar com os fluxos contínuos de novas

informações; com a evolução do conhecimento requerido para

desempenhar suas funções no mundo do trabalho; com as mudanças

na profissão e de área de atuação profissional; com o trabalho em

equipe; e com a tomada de decisões, diante das situações desafiadoras,

tornando-se necessário repensar a concepção de currículo, cujas

prescrições não dão conta de tratar do imprevisível.



Integração dos currículos a tecnologia

Narrativas digitais e os letramentos

O uso das tecnologias digitais exigem novas competências e 
 capacidade do sujeito

Experiências mais significativas com o uso da tecnologia, do que
com o modo tradicional

A tecnologia como uma possibilidade de potencializar os
conhecimentos



Ensino híbrido na perspectiva das metodologias ativas

Presencial e a distância

Protagonismo e pesquisa

Centralidade no aluno e na resolução de problema

Formação inicial ou continuada de professores; e, outro,
relacionado com o desenvolvimento de conteúdos curriculares
em todas as áreas do conhecimento.



6º- O COMPROMISSO COM A
EDUCAÇÃO INCLUSIVA. 

Superação das
desigualdades
educacionais

Foco na equidade

Compreender e
respeitar as
diferenças

Pluralidade de
perfis de

estudantes

Aspectos psíquicos,
físicos, sociais, étnico-

raciais, culturais e
econômicos

Diferentes vivências,
experiências, formas e
maneiras de aprender

Para uma
aprendizagem eficaz

e com altas
expectativas.

Diferentes modalidades de
ensino (Educ Especial, EJA,

Educ. do Campo, Educ.
Escolar Indígena e Educ.

Escolar Quilombola)



ALGUNS
CONCEITOS

IMPORTANTES
...



EQUIDADE



Referencial teórico

GUARANI, Jerá. Tornar-se selvagem. PISEAGRAMA, Belo
Horizonte, número 14, pp. 12 - 19, 2020.

ALMEIDA, Silvio. Racismo Estrutural. São Paulo: Pólen, 2017.

BOTÃO. U. Dos S.; SILVA, S. Narrativas Quilombolas. p. 38 – 55.
São Paulo. SÃO PAULO (Estado). Secretaria daEducação do Estado
de São Paulo. 2017.



Individualista- o racismo se apresenta como uma deficiência
patológica, decorrente de preconceitos; 

Institucional-  se conferem privilégios e desvantagens a
determinados grupos em razão da raça, normalizando estes atos,
por meio do poder e da dominação; 

 Estrutural- diante do modo “normal” com que o racismo está
presente nas relações sociais, políticas, jurídicas e econômicas,
faz com que a responsabilização individual e institucional por atos
racista não extirpem a reprodução da desigualdade racial.

Três concepções de racismo



A negação do racismo e a evolução do conceito de democracia
racial se aperfeiçoaram com o conceito de meritocracia, segundo o
qual os negros que se esforçarem poderão usufruir de direitos iguais
os dos brancos.

Racismo e política- é o sistema que define as práticas sociais em
favor do grupo dominante, o que o faz reproduzir o racismo.

Violência social, dimensionada como uma violência direta, realizada
na forma de agressão física; estrutural, ligada à formação e ao
funcionamento do Estado e de outras instituições sociais, pois
incorporada na aplicação das decisões do grupo dominante e, por
fim, cultural, com comportamentos e atitudes discriminatórias.



Questões culturais das diferentes tribos indígenas
Diferentes conhecimentos
A escola- "Eu queria mostrar para o meu povo que podemos aprender a

cultura do outro para nos defender melhor, para entender melhor o outro, e

que podemos estudar a cultura deste outro sem perder ou deixar de valorizar

a nossa".
Conhecer outras culturas sem abrir da sua

JERÁ GUARANI, FOI PROFESSORA E DIRETORA DA ESCOLA
ESTADUAL INDÍGENA GWYRA PEPÓ.

"Se a perigosa situação do planeta Terra hoje vem em decorrência de
pessoas consideradas civilizadas, é preciso aprender, dentre tantas outras
coisas, sobre a autonomia e a soberania alimentar com os Guarani Mbya".





Cada quilombo é um centro de vida, uma unidade de produção onde
se gere a economia, o social e a ecologia. O mesmo vale para as
práticas religiosas e as festas.

Os quilombos são detentores de uma história que os leva, hoje, por
um momento, a se reagruparem, seja por razões de autodefesa,
seja pelas oportunidades econômicas.

O quilombo é uma família extensa. As crianças crescem, tornam-se
homens ou mulheres e ali também poderão se instalar. Todos
deverão ter acesso à terra para poder, assim, produzir.



7º- O COMPROMISSO COM O
PROCESSO DE AVALIAÇÃO A SERVIÇO
DAS APRENDIZAGENS DE TODOS OS

ESTUDANTES  

Um recurso pedagógico
que acompanha a

progressão das
aprendizagens

Oferece
informações
acerca das

aprendizagens
Informações da
própria prática

pedagógica

Elementos para
eventuais

mudanças e
adequações nas

práticas
pedagógicas

Integra e constitui um
espaço crítico-reflexivo e

pode servir de
autoavaliação da prática

docente

Aponta
necessidades de

desenvolvimento
profissional.

Ajuda a construir condições
favoráveis à constante melhoria

doaprendizado, em direção à
criação e consolidação de uma

cultura de altas expectativas sobre
as possibilidades de aprendizagem



REIS, Pedro. Observação de Aula e Avaliação do Desempenho
Docente. Cadernos CCAP-2 - Ministério da Educação Portugal –
Lisboa. 2011. 

 CASTRO, Maria Helena Guimarães de. Sistemas nacionais de
avaliação e de informações educacionais. São Paulo em
Perspectiva, São Paulo, v. 14, n. 1, p. 121-128, abr. 2000. 



A observação de aulas e o desenvolvimento individual e
organizacional

A preparação da observação 

A observação da aula

A análise, a discussão e a reflexão sobre os acontecimentos
observados



Ideia central....



Avaliando as
práticas....



Exame Nacional 
do Ensino Médio

 (Enem) 

AVALIAÇÕES
NACIONAIS

 Sistema
Nacional de Avaliação da
Educação Básica (Saeb)

 

Avanços e limites dos sistemasde avaliação e informação educacional,
implantados a partir de 1995. (INEP)

Exame
Nacional de Cursos

(ENC)-"Provão"



A utilização dos indicadores e informações
resultantes dos censos educacionais e das
avaliações realizadas pelo Inep tem possibilitado a
identificação de prioridades, além de fornecer
parâmetros mais precisos para a formulação e o
monitoramento das políticas publicas.



Censo Escolar-  levantamento de
informações estatístico-educacionais
relativas à Educação Básica, em seus
diferentes níveis

Censo do Ensino Superior-  promove o
levantamento de dados e informações
estatístico-educacionais junto às
instituições de ensino superior.

Censos Especiais- levantamentos em
parceria com as instituições públicas e
organizações não-governamentais
diretamente envolvidas com as políticas
públicas das respectivas áreas.

SISTEMA DE
INFORMAÇÕES

EDUCACIONAIS- 



Neste módulo trabalhamos questões essenciais ao
professor(a), independente do componente curricular,
ligados à seus fazeres, compromissos, prática
reflexiva, competências, habilidades e formação
permanente, pautados nos princípios éticos, estéticos
e inclusivos, em busca de uma educação integral que
leve a uma aprendizagem eficaz e com altas
expectativas para todos os estudantes.



As leituras dos referencias são essenciais para  
 complemento dos estudos.

Bons estudos e boa sorte a
todos e todas!

Prof. Rosana Carla


